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As primeiras décadas do século XX foram decisivas para o 
estabelecimento e a afirmação da nacionalidade brasileira. Todas as 
formas artísticas foram testadas, podendo-se dizer que da confluên-
cia das várias vertentes resultou alguma coisa muito nossa. A feição 
nacional marcaria a literatura, as artes pictóricas, a música. Nesse 
terreno conviveram a música “educada” das cortes europeias e as 
formas populares, que, vinda das senzalas transmitiria algumas ca-
racterísticas muito peculiares. Segundo Mário de Andrade, música 
popular é aquela que, sendo composta por autor conhecido, espalha-
se por todas as camadas de uma coletividade, sempre condicionada 
às modas, permeável às diversas influências, tendo a capacidade de 
se folclorizar. Resulta do intenso processo de miscigenação. No Bra-
sil todas as formas de música regional haveriam de colaborar no re-
sultado final: os lundus, de origem africana, que se transformariam 
em canção brejeira ou maliciosa; as modinhas, que desde Domingos 
Caldas Barbosa renovariam o lirismo português, já esgotado, e pas-
saram a ser acompanhadas pelo violão; fandangos, baião, maracatus, 
caboclinhos, modas de viola, etc. Este acervo, eminentemente folcló-
rico, anônimo, produzido pelas classes incultas, veio a exercer influ-
ência ponderável na música urbana, dando em resultado o samba, tal 
como se conhece hoje. Nesse contexto destaca-se a figura emblemá-
tica de Noel Rosa, que tem o mérito de intelectualizar o samba e fa-
zê-lo, definitivamente, representar o talento musical popular. 

Noel Rosa foi um mediador cultural e um dos precursores do 
samba moderno. Noel foi assemelhado como cronista, filósofo e poe-
ta dentro do seu meio e contexto popular de sua época. Em suas le-
tras, o sambista Noel Rosa expressa fortes tendências modernistas, 
sua época, o samba, seu meio e o carnaval. 

Esse período entre o final do século XIX e inicio do século 
XX, particularmente, foi muito importante para a história da língua 
portuguesa e da literatura do Brasil, porque se sucederam fatos im-
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portantes com transformações estruturais e culturais como a atuação 
de escritores e poetas tais Machado de Assis e Olavo Bilac. Nesse 
período a literatura brasileira atinge sua plena maturidade: a Semana 
de Arte Moderna, a criação da Academia Brasileira de Letras em 
1897, por exemplo. 

O Rio de Janeiro no início do século XX era a capital da cul-
tura no país. Tudo o que acontecia provocava uma repercussão na-
cional. A capital da república fervilhava com o nascimento do rádio 
e com o aparecimento das primeiras salas de projeção; logo depois o 
cinema falado faria uma grande revolução nos costumes do dia a dia. 

Na música popular ocorreu uma espécie de generalização, 
com o início do processo de difusão da música popular e normaliza-
ção, com o crescente multiplicar de pessoas de diversas classes soci-
ais que começaram a consumir e divulgar o samba; a partir das esfe-
ras populares, rumo às camadas médias e superiores. Nos anos 30 e 
40, por exemplo, o samba e a marcha, antes praticamente confinados 
aos morros e subúrbios do Rio, conquistaram o País e todas as clas-
ses, tornando-se uma espécie de pão-nosso quotidiano de consumo 
cultural. Enquanto nos anos 20 um grande sambista como Sinhô era 
de atuação restrita, a partir de 1930, ganharam escala nacional, figu-
ras como Noel Rosa, Ismael Silva, Almirante, Lamartine Babo, João 
da Baiana, entre outros. 

Eles foram o grande estímulo para o triunfo avassalador da 
música popular nos anos 60, inclusive na interpenetração com a poe-
sia erudita, Uma quebra de barreiras que é um dos fatos mais impor-
tantes da nossa cultura contemporânea começou a se definir nos anos 
30, com o interesse pelas coisas brasileiras, resultado que sucedeu ao 
movimento revolucionário de 1930. 

O início do século XX é palco de várias transformações. Perí-
odo fértil para o estudo de vários assuntos socioculturais e socioeco-
nômicos, como a modernização da cidade do Rio de Janeiro como 
instrumento transformador da cultura, entre várias outras coisas, o 
surgimento da 7º arte com as salas de cinemas (mudo e depois fala-
do); o progresso nos novos meios de transporte; nos costumes: forta-
lecimento da sociedade de consumo. O mais importante, porém, foi o 
desenvolvimento da linguagem de uma sociedade, que começou a 
reconhecer-se como personagem nas letras de sambas. 
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As letras de Noel Rosa expressam alguns indícios do portu-
guês falado no início do Século XX nas letras do sambista Noel Ro-
sa, sua retórica e estrutura modernista na cultura carioca. As letras de 
Noel demonstram o falar do cotidiano de seu tempo, visto que esta 
oralidade foi um contraste com a norma culta vigente da época, mas 
sua estrutura, em alguns aspectos, está presente ainda nos dias de hoje. 

Noel Rosa, o poeta de Vila Isabel, que é considerado um pa-
radigma da MPB, como um letrista profissional pioneiro. Noel deu 
nobreza ao samba e ajudou a projetá-lo como gênero de primeira 
grandeza no cenário musical brasileiro. Ele foi dos primeiros a trazer 
a modernidade para esse rico veio de nossa cultura popular. Cronista 
arguto que bem soube observar o meio em que vivia, tirando daí far-
to material para suas composições e contribuindo para definir o perfil 
poético desse tipo que hoje chamamos de carioca. Esta é uma carac-
terística importante na obra de Noel Rosa. Centrada em um micro-
cosmo social caracterizado pelo samba, Vila Isabel e a sociedade ca-
rioca dos anos trinta. 

Depois da busca incessante dos grupos de intelectuais do co-
meço do século XX em prol de uma identidade nacional, pode-se 
conceitualizar a importância do movimento sambista. Percebe-se, ao 
longo do início do século XX, que a necessidade de estabelecer uma 
nacionalidade brasileira é indiscutível, desde os primórdios da Repú-
blica. Tanto os pré-modernistas quanto os “modernistas” buscavam 
meios efetivos de determinar o que seria essencialmente nacional. Os 
“pré-modernistas”, como Monteiro Lobato, viram no caboclo-
sertanejo o verdadeiro símbolo da Nação Brasileira. Posteriormente 
os modernistas utilizaram o conceito artístico e cultural para expor o 
verdadeiro caráter nacional. Mas o que é importante ressaltar no tra-
balho é a força que o movimento sambista teve nesse período, como 
difusor da busca dessa identidade nacional. Não se pode, porém, de-
fini-lo somente como difusor, esses sambas também foram criadores 
de uma nacionalidade que caracteriza os brasileiros até os dias atu-
ais. Noel Rosa foi extremamente irreverente ao produzir seu samba, 
expressando não só aspectos emocionais, mas também certos traços 
da realidade brasileira, como a miséria, o caráter “doentio” e as in-
certezas políticas da população. Ele seria como um alter ego dos per-
sonagens invisíveis da República, e se tornou um dos maiores repre-
sentantes da arte carioca que nascia em meio às grandes mudanças 
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políticas e culturais que o país vivia. Somente por essa efervescência 
político-cultural é que os sambistas, como representantes do povo, 
ganharam voz. 

Compositor dos mais criativos da história da música popular 
brasileira, original, sarcástico e ao mesmo tempo lírico, Noel Rosa 
foi um dos responsáveis pelo grande sucesso das músicas do rádio no 
início do século XX brasileiro. Hoje, é reverenciado e cantado por 
grandes nomes da nossa música, como Paulinho da Viola e Chico 
Buarque. 

Parceiro dos mais importantes compositores de seu tempo, 
Ary Barroso, Lamartine Babo, Ismael Silva, Cartola e Orestes, foi 
testemunha de acontecimentos significativos da história e da cultura 
brasileiras, como a fundação da Escola de Samba Estação Primeira 
da Mangueira, que junto com algumas outras, dariam início aos des-
files de carnaval na antiga Praça XI iniciando as apresentações dos 
desfiles tal como é conhecido hoje. 

Tinha na irreverência sua marca registrada, e o bom humor, 
típico dos cariocas, era a arma sempre pronta para disparar em todas 
as direções, e às vezes, contra si mesmo, já que ele não se levava 
muito a sério. Boêmio incorrigível cultivou uma vida desregrada e 
pouco recomendável para sua saúde debilitada. Tipo franzino, frágil, 
antiatleta. Noel Rosa produziu nos seus vinte e seis anos e cinco me-
ses de vida uma obra vasta que se tornou referencial na música brasi-
leira, graças às suas letras inteligentes e bem construídas. 

No inicio do século XX no Rio de Janeiro, Noel Rosa foi um 
mediador cultural ao sintetizar o melhor da cultura musical negra, 
representada pelo samba do morro e o melhor da cultura musical 
branca do subúrbio, representada pelo samba suburbano de classe 
média ou samba do asfalto. Ele usou em suas letras uma linguagem 
bem próxima do português coloquial (falado), de sua época no Bra-
sil, e essa mistura, entre o samba do morro e o samba do asfalto, 
formou o samba moderno. 

Noel contrariou certa imposição romântico-parnasiana das le-
tras da maioria das canções de seu tempo, pois em suas letras nota-se 
o registro da língua popular. Isso tem o intuito de melhorar a comu-
nicação com as massas, visto que usou a linguagem do dia a dia usa-
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da pelas camadas mais simples da população, e não uma linguagem 
erudita de difícil compreensão pelo povo. Noel Rosa distancia-se da 
elite, não está interessado nela, e tem como objetivo conquistar a 
grande massa do povo brasileiro, aquela de muito pouca instrução 
escolar ou, na maioria das vezes, analfabetos e desprovidos de uma 
cultura elitizada e intelectual. O que é comprovado na linguagem 
simples e descritiva dos acontecimentos de sua época enfocados em 
suas letras. 

O poeta de Vila Isabel não é um homem impelido pelos de-
mônios do século XIX, o trabalho, a obrigação, a religião (agnosti-
cismo), raça (senão racismo). Ele já tem características do homem do 
século XX, com um olhar crítico sobre a ascensão moderna da cida-
de do Rio de Janeiro, com seus cinemas, o telefone, o bonde e a ele-
tricidade. Noel Rosa tem seu “escritório” no botequim, como é dito 
na música conversa de botequim; ele não dá importância para traba-
lho (formal), obrigações e religião. Noel é boêmio e pensa no mo-
mento presente, apenas, sem parecer se importar ou ter a intenção de 
deixar algo para a posteridade ou entrar para a história. 

A obra de Noel Rosa, ao incorporar toda malícia de um Rio 
de Janeiro cosmopolita e boêmio, capital federal e universo de con-
fluência da informação, o situa como cronista, filósofo e poeta mais 
característico da cidade da década de 30. Enquanto cronista, através 
do lírico e do satírico, surpreende, em sua continuidade no registro 
de costumes hábitos e concepções. Enquanto filósofo, convida à re-
flexão crítica desses mesmos costumes, hábitos e concepções. En-
quanto poeta, incorpora ao fazer poético o prosaico, o coloquial, o 
clichê, recuperando-os expressivamente ao dessacralizar o discurso 
poético-musical, ao encontrar a fusão adequada entre o elemento po-
pular e a sua posição de classe, em moldes próximos à empresa poé-
tica dos modernistas. 

Assim, tudo o que espelha a riqueza da nossa oralidade, claro 
que com o uso de mecanismos encontrados na língua coloquial das 
ruas do Rio de Janeiro, é resultado de um complexo e longo processo 
de evolução da língua portuguesa, desde o descobrimento até os dias 
de hoje, e presente nas letras do Poeta da Vila, fazendo-o um compo-
sitor com fortes tendências modernistas. 
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